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O Saneamento que precisamos
para os Oceanos que queremos
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Memórias de
Décadas atrás



Hoje



Aquecimento dos Oceanos



Limites planetários

https://www.pik-potsdam.de/en

Nossa sociedade, fundada
na produção e consumo, 
transgrediu os limites
planetários de segurança e 
justiça socioambiental

Safe and 
just limit



Pontos de inflexão planetária

https://esd.copernicus.org/articles/15/853/2024/DOI: 10.1126/science.abn7950

https://doi.org/10.1126/science.abn7950


Elevação de até 10 metros ou mais…



Temperaturas a partir de 37ºC e umidade do ar 
acima de 70% os seres humanos começam a ter 
problemas de saúde



Onda de calor -



Poluição…um velho e solúvel
problemão



Eutrophication, HAB, Dead Zones
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Eutrofização= prejuízos ambientais, climáticos, sanitários e econômicos

ETE

Um caso em Florianópolis



... São SU        PER  ruins?Por q
ue as    s

uperbactéria
s

https://www.unep.org/resources/superbugs/environmental-action

Preparando-se para as superbactérias: Fortalecendo a ação 
ambiental na resposta da One Health à resistência antimicrobiana



Mortes relacionadas à 
resistência dos micróbios

https://www.unep.org/resources/superbugs/environmental-
action



Poluição + onda de calor



Quem matou Nêgo Bispo?

• Arq. Bras. Cardiol. 116 https://doi.org/10.36660/abc.20200547

https://doi.org/10.36660/abc.20200547


Aumento de Óbitos Domiciliares devido a 
Parada Cardiorrespiratória- Onda de Calor

• Arq. Bras. Cardiol. 116 https://doi.org/10.36660/abc.20200547

Temperaturas superios a 40oC

https://doi.org/10.36660/abc.20200547


Threats to the blue Amazon

fishery 
different 
targets and 
methods

Continental 
Runoff 
impacts

Impacts 
from sea 
(oil, ports, 
etc.)

Ocean 
warming and 
acidificaiton

Diversity and Distributions. 
2021;27:198–215.



Credit: Azote for Stockholm Resilience Centre, Stockholm University. Based on Richardson et al. 
2023, Steffen et al. 2015, and Rockström et al. 2009

3 limites ultrapassados 4 limites ultrapassados 6 limites ultrapassados
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Olhe para cima
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O que precisamos fazer para produzir
pontos de inflexão positivos

Inovação

Políticas públicas

Mudar o 
comportamento

Investimento

Informação

Apoios para mudança
Ponto de inflexão

Estado do sistema



Soluções baseadas 
na natureza

SUSA

SUSA- Sistema Único de Saúde Ambiental





ETTƎ - Estações Tratamento e Transformação
Ecológica

Remoção de poluentes
Remoção de poluentes emergentes
Sequestro de gás estufa
Redução de emissão de gás estufa
Alimento a economia regenerative e distributiva

ETTƎ = Dimensionamento preventivo, complementação,e contingência

Transposição

Transposição

ee



ETTƎ
Algae Culture

Treated waterDifferent Effluents
CO2

back to the donor 
watersheds or 

reuse

https://doi.org/10.1007/s11157-020-09556-8

https://wetlandinfo.des.qld.gov.au/wetlands/

Reciclagem, 
Complementação
Redundância

Biofuel
Carbohydrates

Animal Food
Polymers
Nutrition

Biofertilizers

ee

Food
production

Complex  of 
Wetland Park



Algae

• Diversity of 
applications 
• Smaller areas
• Less water
• High nutritional 

value
• they produce highly 

digestible proteins, 
lipids, and 
carbohydrates, and are 
rich in essential fatty 
acids, vitamins, and 
minerals

Algae

Biofertilizers

https://doi.org/10.1016/j.crmicr.2021.100094

https://doi.org/10.3389/fnut.2022.1029841 Crop production

Marine 
Farm
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https://doi.org/10.1016/j.crmicr.2021.100094
https://doi.org/10.3389/fnut.2022.1029841


LEI Nº 14.904, DE 27 DE JUNHO DE 2024
• Estabelece diretrizes para a elaboração de planos de adaptação à mudança do clima; 

altera a Lei nº 12.114, de 9 de dezembro de 2009; e dá outras providências.
• Art. 2º São diretrizes dos planos de adaptação à mudança do clima:

• I – a identificação, a avaliação e a priorização de medidas para enfrentar os desastres naturais
recorrentes e diminuir a vulnerabilidade e a exposição dos sistemas ambiental, social, econômico
e de infraestrutura, em áreas rurais e urbanas, bem como os efeitos adversos atuais e esperados
das mudanças do clima nos âmbitos local, municipal...;

• II – a gestão e a redução do risco climático diante dos efeitos adversos da mudança do clima, de
modo a estimar, minimizar ou evitar perdas e danos e planejar e priorizar a gestão coordenada de
investimentos, com base no grau de vulnerabilidade, conforme definido pela PNMC;

• Art. 3º Os planos de adaptação à mudança do clima assegurarão a adequada
implementação das estratégias traçadas, prioritariamente nas áreas de:
• I – infraestrutura urbana e direito à cidade, incluídos habitação, áreas verdes, transportes,
equipamentos de saúde e educação, saneamento, segurança alimentar e nutricional, segurança
hídrica e transição energética justa, entre outros elementos com vistas ao desenvolvimento
socioeconômico resiliente à mudança do clima e alinhados à redução das desigualdades sociais;



-Desenvolvimento
Sustentável

+Envolvimento
Regenerativo



SIMBIOCENO POR
UM FUTURO JUSTO

VAMOS CONSTRUER

SIMBIOCENO

Contribuição de todos
Editado de forma colaborativa

pela humanidade



Pacto por um saneamento comprometido com a 
promoção da saúde dos territórios para cuidarmos de 

todas as formas de vida, hoje e sempre

Obrigado!!!
pauloantuneshorta@gmail.com
@profpaulohorta

mailto:pauloantuneshorta@gmail.com


Contato: pauloantuneshorta@gmail.com

Nada nos detiene
… ou quase

mailto:pauloantuneshorta@gmail.com

